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Quando a criança
nasce não possui

aquela curva no pé, pois
nessa região normalmente
existe gordura, apresen-
tando um formato total-
mente plano. A partir dos
dois anos de idade se inicia
a formação do arco de for-
ma espontânea e natural
em função do crescimento,
o que normalmente ocorre
em torno dos sete anos de
idade.

A preocupação dos pais
deve ocorrer após os oito
anos, caso a criança tenha
queixas de dor ou deformi-
dades aparentes. Caso a
curvatura dos pés que ha-
via se formado venha a de-
saparecer após essa idade,
é necessário consultar um
ortopedista pediátrico.

No passado era comum
o uso de palmilhas e botas
pediátricas. Atualmente
a ortopedia já não reco-
menda o uso desse tipo de
tratamento. É feita a ob-
servação periódica a fim

de detectar patologias que
possam estar associadas ao
pé chato.

Alguns estudos demons-
tram que crianças que pra-
ticam atividades sem uso
de calçados possuem me-
nor probabilidade de apre-
sentar pé chato após os oito
anos de idade, prática que
também auxilia na melho-
ria da aprendizagem.

Na fase adulta, indiví-
duos podem desenvolver
ou agravar o pé chato. Isso
ocorre normalmente entre
40 e 50 anos, principal-
mente em pessoas acima do
peso ideal, demonstrando
mais uma vez a importân-
cia da prática de exercícios
físicos e uma dieta equili-
brada.

É necessário procurar
um ortopedista, pois a
dor vai aumentando com
o transcorrer do tempo.
Pessoas com diabetes e hi-
pertensão possuem mais
chances de desenvolver o pé
chato na fase adulta.

Seufilho tempé chato?
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Os manifestantes que to-
maram as ruas centrais
de Curitiba na tarde de

ontem destacaram a atuação do
juiz Sérgio Moro à frente dos pro-
cessos da Operação Lava Jato.
Um grupo de pessoas levou uma
imagemdo juiz em tamanho real.
Aos poucos, a reprodução virou
parada obrigatória para selfies
e fotos posadas de quem queria
levar um registro do domingo de
protesto. Havia faixas com os di-
zeres “Lava Jato. Nós apoiamos”;
“Apoio a Sergio Moro” e “Eu amo
Sergio Moro”, além de outros

pedidos estampados, como mais
autonomia dos estados da fede-
ração e transparência no BNDES
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social).

O administrador de empresas
Marcelo Benito Ribeiro, 41 anos,
disse que é favorável à saída da
presidente. “Sei que a corrupção
não tem lado, nem partido, mas
se Dilma saísse, a sensação de

mudança seria positiva para a
economia e a política. O dinheiro
dos nossos impostos deixaria de
financiar ditaduras e o socialis-
mo em outros países”, supõe.

O administrador também fez
elogios ao trabalho do juiz Sérgio
Moro. “Ele tenta uma limpa que,
se tudo der certo, vai se refletir
na forma de agir dos políticos da-
qui para frente”.

STATUS
DEHERÓI
NACIONAL

Magaléa Mazziotti

magaleam@tribunadoparana.com.br

Imagem em tamanho real do juiz virou parada obrigatória para fotos.
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